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(Do ~auen·Humor•) 

MUS 1 C J\ L 
POR NOGllEIHA DE BIUTO 

Quatro concerto!\ ootavcis caracte:ri5aram a 
semana que llndou: o de musica italiana da So­
ciedade Nacional de Muslc>; de Camara, o reci­
tal de Chopin Interpretado por \"iana da Mota e 
n audição de aluno• de .!.!Krina Dewander Ga­
briel. Todo~ diferentes, to.mando expnnaão bem 
diversa, mns atrncntes peJo ECll particular va· 
lor. A Alu!iica de Camara deu .. nos modernistas 
italianos, apontados pela palavra locll de Zu­
iarte de ~lendonça (Filhol. Foi uma noite de 
exemplificação musical bastante relevante. O 
recital de Chopin confiado a \'iana da Mota deu 
uma ideia nítida do que vale o grande pianista 
portuguez. Chopin apareceu A nottcca hensibiJi .. 
dade com um brilho admiravel. Sentimo-lo co­
mo raras vezes de tem sido sentido. O brilhan­
te pianista porluguez põ·lo erecto, vivido ante 
a nossa scntlmcnt1lldade. 

-Dtpofs da carga de p1mcada q11• o sr. d•11 1111 
s11a 1t111//J1r 11iio le11ho outro '''"'Uflo se1tifo '"ª"'" 
dai· o para a cadeia! •• -

I". E:r.0
1 sr. }ui~, ttt1o qutr1rd por ctrlo l11· 

l1rro1t1ftr a nossa lua d1 ttttl. 

• 

LIVROS 

Pedro de Freitas Branco fez a sua festa como 
director da Orquestra Sinfonica do Ttvoli. Não 
íez mais do que o que costumava fizer. E' Eem­
pre discreto, elegante. sabedor. Mereceu •• efu­
sivas pnlmos que lhe dcratn. MRrlnÀ De,vander 
Gabriel iurglu como pro[essorn de canto.A sua 
arte, o seu valor, n sua pedagogia musical evi­
deociou· i.e nci.:te conceno em que 18 suas dis­
cipulas bonrnram os metodos de cn4'lno da 
mestra. 

N. de B. 

(Do '8ut-n-Humou) 

!'!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!· -
PORTl r;,11. E OS GEOGRAFOS 

ESTR,t.vr,1:.JROS-umjrrh1cia d1 
Josi llnmq111s Barata. 

I 't)I o tr, Cr. JMê 8a11ll• qutm tef'e a honra de fe­
~ ch•r. ao pes.uJo 1no 1ecHfo. um brtthante ciclo de 

conltt~act.s Pl'Qmotich1• por at1Zuos proteuorv 
do. llt..cwi. de. A'f",trO o do \"l:i•u • rulb:ad~c:, «ilt .. rn•· 
dnmCIH<'• nestas due~ cldndc&. Oa maneira como ae dt'­
acrnpcnhou dê~e. cncerlto, ht11 e1oqUentemente n optt­
mft 1mprc&11l.o dtixttda P<'h• ltltura do seu 1r1bAlho. O 
tt.~•unto loi cscoJhfdo com " m1tlor telicldode, porqllftO• 
to t-. dl)a QU~t interesl'lando a todo~ te.em u11dur ~ por­
\'tnlurn llluil tecunda retotnn11nc1a nas a1maa moçrt1 t 
f'l\lUlhUi.tei'-

0 •r. ()r• Joi-.e Pareia procurou e consei:uiu pro\'•r 
que o• matS conce11uad<i• 1e6s:r .. tos mf1dernas tetm 
catdo em 51ros.se1rott trrot de lnlormatao e de com('n­
ttrio. quando se rt:l<'rem •o 'llOAIO pa~s. Apelando r-ra 
um ~qaillbrad.o e tntd1gentc pe1rtoti.,,mo.. o cooltr~nte 
mostra a nec:t~id11de d•. aw.ahn como nl, bj; •fculo• 
ttbrlmo• os olhos ao Mund<". abrirmos e~orft os uthul 
tt1 • f.4bioa de além Pirlurot11't htlt'ndo e .PrOPd~llnda me· 
t~tk'' e acitnUfictt dos nõSM>llli leshtlmos d11~lto1 a\ 
(:onalttt'nt~lo a1heit1. 8tm ll"J'' u Ilustre profet't1or pcir. 
tAo dtt'ftl!!loznbrf:damentt, hM.\'er chttmndo n ntt!nçilo 
dot 1rut1a compatnotns rt111 mn assunto que anhn:mn· 
ntirlt tntCr«:!i-cta ao brio nacinn111. 

-BllHE 1 E DO RI VISOR ! 
ROSt H!RI! 

!>linha senhora:-\"enho pedir-lhe perdfo por 
uma coisa que embora me sej·ª habhu11J1 ne&te 
Ci:liCO mt'" choca e penalisa: Pc a ceralha• que o 
meu sestro me levou a não matar ••. No passa­
do numero deixei que os seus joven• dezanove 
anos saíssem com maJs dez, i~co ~, "ºmando, 
com vinte e nove ••• 

Ora como eu 1cl que uma •gralha• destas se­
ria diricilmente perdoada se V. •lvesse mais 
idade, tenho porem a certeza-e ls'i:O me enco­
raja-a p«dlr-lbe desculpa vl<to que os seus 
,,.erdes ano§-04' hCU& autenticas detanovc-atê 
acharão graça • e.te meu terrivel dclelto de dei­
xar passar cgralh:u ... do que, afinal, jA bem ha­
bituados es1lo º' leitores do •Ilustrado .. 

Men culpo 
O REVISOR DO JOHNAL 

Hd1ic:as e Pianos 
Gramofones ..... Discos ..... Instrumentos 

diversos 
SOARES & VIANA, L 7D. 

48-aDA DO teRDe - SO - USBOA 
TELEFONE 1. 699 

LIVROS 
iiiii 

A MCLIJER F. AS JllSERJCÓR­
DIAS-cot1/1rbtcia d1 Branca R11-
111l11a. 

A aenhoro O. Srancn Rumlnn publicou, em op1lscu10, 
umn 1n1eretu1onte cooícr~ncln, rc"llsodo hé m~s.ett, nn 
QUR1 te-.ie en1flo de fAzer multea e criteriosas obser­
"1Rtões llc(lrc:a do papel que compete à mulhtr deacm­
penh1r, como colaborador.A de•touM ndminl<'eii obraa 
de 11a1l,,.,t(lnch1, que sAo a• Mi~ricórdias.. Tr1bftlho 
1em • 11ncnor pret.cnção llknlris ou erudita-apeur 
dt- trtqiztntes e curiosa• reterênclas à biõtóri1 da• 
f\.\fst:rlci1rd1a•-• conferência da Ilustre mtdica rete· 
te um txtntordinário CArlnho pt:lll cauN dos de1pro­
teS:idoa da KOrte e mostr.t·no• um formoso coraçlo 
de mulher, ft quem o qu0Udl1mo especulcuro da ml­
•~rlft (' dn doença nlo conAesrulu c<>untçttr de. lndlfe· 
rt"ftÇR. 

Thereia LEITÃO DE BARROS 

Pl!IWOS 
CASA ESPECJALISADA 

)dnua1io Wunes & C. • 
(filhns) 

roS, R. DOS RETROZEIROS, 1 io 
LISBOA 

.. 
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DA PRlMElRA CARTA 

J
.S. passaram tr<z 

me%e• sobre 
aque,la tarde 
muito azu l e 

• .. linda, em que 
partiste. Trez 

mczes longos conio uma 
Estrada de Damasco sem 
findar ... Trez mezes que 
so cscoaram como ver .. 
mes preguiçosos r.a areia 
preta do jardim. E no en· 
tanto, a pesar da lentidão 
do tempo e do sinete de 
sombra 9ue a tua despe· 
dlda deixou na mlnhu 
alma deserta, tudo, tudo 
me faz. viver o momento 
em que te foste, como 
se a tua prc•ença ficasse 

..;1egeda a todas estas col· 
- &as e que ainda estive•· 

ses entre nós. 
Porque não escreves? 

Com esta-jl lhe perdi a 
conta-são mais de vinte 
as cartas que te mandei. 
Conservo dn tua lem· 
brança, como um dever, 
alem de tudo, da e.ulta· 
çlo da minha memoria e 
do meu amor, este dese .. 
jo constante de te escre· 
ver unica mnneira que 
tenho, agora, para comu· 
nicar comUgo •.• 

/ 

ves, !Ao fria, tão lon~ln. 
qua e tio dUcreote. Pa­
rece que uma poeira de 
tempo envolve o nol10 
passado como se foue­
mos simplesmente 1om­
bras, falando de seculos 
antigos. Nlo te compre· 
cndo ! Lembra-me ainda 
dos teus olhos fundo• 
como eh.ternas, de•IC!i 
teus olho• que me de­
ram, cm brilhos Clitra .. 
nbos, a confirmaçlo do1 
fremltot do teu corpo 1 
E mudas então Ufl.im. 
Esqueces juramento•, 
deitas pura longe todos 
os compromissos que to­
mamos !i.Ob a torrente dai 
nossas cmoç6es ... . . . . . .. 

Tambem não sahi• que 
tinhas ~egrcdos de rami­
lia ... Que olem do• •en· 
timento1 levianos oa li· 
nhas de vaidade ••• 

DE UMJ\ OUTRA CAR· 
TA 

. : . l:enho ~ W:,..t~ g;an: 
des novidades. A Maria 
Luiza anda agora com a 
cal>eça povoaela por no· 
vos amorc1. Anda cmbe· 
bida pelo seu novo 10· 
nho. llA dias di"8e·me 
que te linha escrito cor­
tando comtigo. E' vcrda· 
de? 

Qualquer dia vo'! por 
ai abaixo e passarei-se 
me qulzereç lá (cceber 
-uns dtaa em tua ca~a ... 

E tu, lembras-te de 
mim? ... Rccordas .. te, ao 
menos, das horas que vi· 
vemos ... Lembras· te 
do1 plnhelrees imensos, 
canç!o e.•gula de som· 
braa verdes, como caor· 
mes monges que entoas· 
Nem, solemneli1 um psal· 
mo misterioao de vtro~ 
'\CSe e bruma, por onde 

,., .... mos horas rcllzcs? ... 
t ainda tcn~ na memoria 
a manhã cinzcnra em que 
te nz sen1lr todo o ca· 
choar lnteuo da minha 
paixão de fogo? .•. 

o Estojo 
/ 

VermelLo 
A' MANEIRA DE f.PI· 

l.OGO Novela Inédita por ANA VIRGINIA 
Apaixonadamente_ meu amor, C'IOCO ~sa 

hora de magia cm que loucamente florimos a 
expressão sublime e doirada do 00110 enorme 
an1or 1 Tudo me fala de.&sc momenlo•ozul em 
que ao longt• o sol mordia os pincaro• de uma 
serra coalhada de sombras e o ar llmido do 
vento, z.enJodo suavemente e faz.cndo erguer as 
catadupas do teu cabelo de azinhavre cm hra· 
za .•• Longc-lcmbras-te-oa pavões do parque 
davam grftos e da sombra das coisas saram ex· 
pressões medrosas que eram- hoje comprcen· 
do-como aviiiOS da dessraça que ha,la de tom· 
bar sobr< a minha alegna de então ••• 

E~cr~v~. Dize:m~ ao' m~no~ q~e ~lndn ~ã~ es: 
qucccste o meu amor. E promete·ll1C que has 
de voltar um dia para inundares com o sol da 
tua priesença a gélida penumbro em q"e me dei· 
xastes ficar, quasi sem Cipcranças e scrn alma .. . 

DA RESPOSTA A PlmlEIRA CARTA 

••• Não sei quando ''oltarei. Talvez que nunca 
mais. Talvez que muito em breve. Nada sei de 
mim, nem de nada. Vivo febril como que em 
continuo nnu!raglo sem sol nem lua, entre on· 
da\ imensas umas vezes. e outras na mansidão 
lntermina de uma planície calva onde não bole 
o vento. Nlo, nlo te Fei dlz.er nada ... 

Não tenho e•crlpto porque a minha vide tem 
triido um perpetuo remorRo. Vou ralnr rronca· 

0Jtd( o leitor «crd, 11cs jragmc11-
fos das c11rlt1s q11e compcirm esta 
pcqur1111 11arraliva, 11ma lra,(/edia 
como /ui muitas, mas que (VOca, 
pelo sm dcsfrc/10, 1111111 outra dr 
lmra a11tiga e frmgi11q11a e de es· 

magadom dcsnila. 

mente. Devemos esquecer aquelas horas verda­
deins, sinceras-acredito-mas tontas de so· 
nambull•mo e erradu para a vida e para D•u•. 
Perdoa. A minha solldfo deu-me reflexão que 
ahl me fultnva. Não, não devo continuar a fazer· 
te acreditar um sentimento que nlo passou tle 
uma nuvem para mim e de um C"larão rlf" fn. 
gucira1 pu1agciro, para ti . .• 

Não penses mals cm mim. Agora voa ver •C 
consigo renbilhar·mc. , . 

' F~a~d~ d~ o~tr~ u~u~pt~1 Pa~~o 'da ·tu~ cu: 
riosidade cm me perguntares novamente o que 
contem o meu secreto estojo vermelho'? ... 
Tombem te n:O faço n vontade. E' um segredo 
de ramilio . .Desculpa mos não posso dizer. Tal· 
vez um dln aaibas ••. 

D.\ SEGUND.\ CARTA 

••• Pusmo de ti e da forma como me e1cre· 

Este• fragmento• de 
carta& do os principais clcmcotos que ti-nho 
para rcc:on1truir a tragedia. 

Embora não digam nada de concreto, h6, no 
entanto, uma certeza: um conflito amoroso, 
nascido de o.ma ausencia e por fim. por um 
rompimento que t comentado por uma oulra 
pessoa. 

Mas o mais formldavel documento que me fez 
lua sobre esta tragedln de hA ano•-tragcdla que 
tocou alguem de minha !em ilia que em uma ho· 
ra neii:ra se deixou morder por uma vibora­
loi uma folha ée um diarlo que o acaso me (ez 
encontrar ao c!condcrljo de uma papeleira. I>i· 
zia a11im: 

•Hoje que tenbo a certeza de não poder 
voltar e que sei o grande amor-perdida para 
sempre pols i' nen1 posSo olhar, sequer, as mi· 
nbas maos-vou deixar que a a1plde morda o 
meu peito para que a morte cerre para •emprc 
os meus olhos cansados de pecadora •.• Tenho 
ali A mio o e1tojo onde guardei a morte, ••· 
peraodo esta hora tão cinzenta de abando· 
no ... » 

. ci, r~ag.mc~tc~ d~• ~arú.s .e e~t.· ro1.ha do ·d1a: 
rio lançAram Jui no 1ncu esplrlto. Foi por Cf.\CS 
detalhew que eu coniegui reconstruir a 'ceaa 
do sulcidio de minha avó materna e o &ejtredo 
daquele estojo •ermelho que e•t num e. nto da 
nla da no5sa cu.a da provincla . ... 

AN.\ VIRGINJA 



A' DIREITA :-Cayola, placado e empurrado, ""i 
de sociedade com dois logadores do Gin,.,.lo ante 
o espanto de Henriques pouco disposto a intervir. 

EM BAIXO :-0 nosso camarada ,•.Jberto Frcita< 
que arbltrOu o encontro com os capitãe• do• dois 
.-quinu1• Xavier de Anujo e o Dr. SalllUU' C:ar· 

reira. 

(Foto• 'Ferreira da Cunha) , 

EM ClMA i-Uma bela pa•· 
sagem do Dr. Saluar Car· 

reira. 

A fina/do 
.à de 

R.i.Júl:JY 
í isboa· 

FALAR Hbre desporto-<A>meç. a aer we1i 
diDcll. Dlflcll-e tambem ingrata. Porque 

multo vae jt perdido na Ideia de agrupar u 
gentes moçu e coloc.t0 la1 em nobre e leal lucta 
de compettçlo por melo de cxcrclcloa U.lcoa. 
O de1porto, apreg11ad1 ctcola de virtudes clvl· 
cu, mctodo famoso de tnur 01 rapuea para a 
vida ao ar livre, estimular entre eles oe laço• 

A' ESQUERDA :-Placado de camaradagem e proporclonar·lbC$ o enteio 
com alma, Figueiredo cal e de dlateuderem 01 mu1culot, encherem 01 pul· 

larga o balão. mõea de ar puro e apurarem aa auu faculdades 
de de1trcta, de lntcllgencla, de acção raplda, 
de lmp•rlo 1obre si proprloa, l1to • par du. 

e1CrUpulon corrccçlo e dum lrrcprecnolvcl cavalheirismo-tio tudo eol 
que se Icem perdido pouco a pouco, Ingloriamente, e que te perdem tanto 
mais rapidamente quanto maior seja o a:rau de deaeuvolvlmcnto de dcterml· 
nada mOdallaade. 

Por cnquanto-t o foot·ball o desporto que oferece a nouos olhos o e•• 
pectaculo mais de•olador e que mal1 eloquentemente nega os fundamento• 
da Ideia dcsportl' n. 

A de.lealdade, a lncorrecçllo, a mal1 absoluta falta de nobreza, campetam, 
infrencs, noa campos onde o populor desporto aparece a exibir·••· 01 lntc• 
rcnct meaqulnhos. as cabelu lndecorous forjadas nu .. cretarl&1 dos club1 
e na proprla Aasocfaçlo, teem nos terreno• de jogo a 1u1 eequenci• Jamcnla· 
vel, por entno o catruglr du paisões dlljtt publico lutolcrsntc e mal cduc1do. 

Entretanto, or clube de desporto todos se ufanam sempre que o• podcru 
publico• se lembram de conceder-lhe• um diploma que 01 rccoubeça como 
in1tltulçõe1 de utilidade publica. 

fnsthulçõet de utilidade publlca 1-o• clubes cujo• repreaentantea vlo 
para o campo proferir obcenldades e fazer gestos Jndecoro101 para o publico! 
Insdtulçõe1 de udlld1de publlca 1-o• clubes cujot repre1cntante1 nlo dlo a 
mala ligeira prova de cducaçlo, cujoo repre•entantes moatum apeou at ouaa 
pcaolmu qualidades de lncorrecto• e lndlsdpllnadool loatltulçõet: de 11Ullda· 
dade publica 1-ot dubet cujo• reprueot1nte1 passam uande parte do tempo 
dos \· ogos a esboçar gesto• de opre.,lo e arrcmeuoa Indigno•, isto quando 
nlo cvam mala longe 01 aeua lnstloctos de maldade e desordem 1 Institui· 



• f CClfA :-Depois do encontro. A taça é entregue ao capitão do' team• vencedor 
•• tlc o entusiasmo do publico. EM BAIXO, à direita :-Uma fuc que mo1tra o cn· 
tu.lllsmo que o Ginaslo poz na luta que lhe u1egurarla a Vlctorla:o--(Fotos Fer-

reira da Cunha). 

çõet de utilidade publica, 01 clube• que nlo tabem defrontar·1e no 
•terreno dc1portlvo, .. em que qu..i h1J1 nccc11ld1de de fazer uma 
mob!llzaçlo da força armada e cuja• exibições teem de fazer-te, 
por vczct, entre balonctaa 1 lnstltulç6e1 de utilidade publica J-o1 
clubet cuja Aa1oclaçlo ofcreee os upecto1 mll1 cdl!Icanteo da falia 
de 1prumo e de re1pelto proprio 1 

Vamoa, 1cnhore1 I Tudo Isto e cblagueo. E, de duu, uma: Ou 
.acaba .. c com a •biague• e dt·•e ao foot·ball u 1uu caracterlallcaa 
de dcaporto-ou declara·•• aberlamentc a falcncla doa clubes de 
'lfoot .. ball e fecham•1e ai IUU po.rtaa. mtea que •• autorldod•• man­
dem encern.-lu-por decoro da Sociedade e ••• exlgenclade utllld~ 
.de publlca 1 

* • • • O ultimo domingo, foi ferhl em/.rovu de1porllv81. Em rugby, 
<lbputou•ae a final do Campeonato e Ll1boa, para a qua'I e11anm 
cluoUlcadoa o Sporting Clnb de Ponucal e o Glaulo Uub Portu· 
,gue1. 01 cleõet• obtlversm um bom triunfo, e o jogo, a despeito de 
tralar·•c dllma cflnal>, foi carscterhado por uma correcçlo multo 
acrsdavel de registar. 

• • • Em foot-ball, o• Campeonato• 1egulram o 1eu cnrso, 1em lnel· 
"• •• de maior, tcndo-ac reglatado vltoril1 do Sporting, Belcnen• 
•~ , Bemfica, e Caaa·Pla, rc1pcetivamente sobre Cbclaa, Carcavcll· 
nbo11 Bom Sueeuo e Unllo Ll1boa. . 

No prozlmo domingo, reallza•sc a altlma jornada do Campeonu· · 
to-ultfma 1egundo o calendarlo de jo101, porque o encontro Belc· 
nenae ... Sportfng pode dar ensejo a que outro jogo 1c elc.:tue. loto no 
C&IO do resultado 1er favortvcl "°" clcõcD e uma aragem de bo111c 
acnoo impedir o Bemfica de fazer oa dbparatca que aJgUna doa scu1 
elemento& preoonlum. 

• * 
O Campeonato de Lbboa de • b.o~ey cm campo, teve lambem 

(ContÚWAll'OIO"" t>OI· ~ 

Cmtt 1nimada '"''"do jogo . 

\s dun• equipe• linalist••· A' ESQUERDA: O «IS•.do «Sporting Club de Portugal• que tnals uma vez conseguiu a cabeça da cla11lficação. A' DI· 
REITA: O «IS• do •Ginulo Club Portuguts• segundo claulficado.-(Fotos Ferreira da Cunha). 
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CJN~ s. 
Por L U 1 Z T E 1 X E 1 R A 

ILUSTRAÇÕES DO AUTOR 

Ili 

- - «[en~ral» -E~cola d e Guerra 

A ca111p11i11l111 dv •Central• pre .. eni11do 
q11e :011i ro111eçar a sessão sóa ramo 

um toque d,· rlarim csc11/ado de calca11ha­
rcs rmido, pdos cadetes e alferes q11e frc­
qur11ta111 o cinema do Pt1lar10 Fo:; em 11oi­
t.-s de estreia. Os rapa::cs da Escola dt 
(,ucrra rsfâo nas filas do óolciio, nos fa11-
le11ils, nas wcsas do bar e, d11ra11le os ill­
tc1 ..aios, apanccm, em alil11des de co11q11is­
la, de •lrinrluira• <'eslida, ao cparapcilo• 
dos camarolrs, prontos para um •ratd• 
sobre a •lrrro ele 11í11g11cn1> da :-as/a pia­
/tia C"m " '" 11ootlo a11d11cioso filando 

Intervalo 

,.,,, ofmsfra r111p1anto o Ca111Ião dirige 11S 

operartirs da orquestra .. , 
E toda a sn~a l para os cadcfcs e alfe­

res, 11111 1111/r11/tco campo de ma11obras . .• 

• * • 

Filas da U. F. A. 110 cicra11•-11111a 
{<1':da . bra11m da G1111rda lmpcnal, 11111 

ep1sodw de comb11ü, grupo de g1rls rm 
compasso ar/o,. gcrmaniro, ate11/11dos, 
a;•cn/11ras d~ csp1011agem, o 11111ô1 d'cap1·és­
.!{11ort'•, 11 loqrm 11ova dos rasos de rortl-

çào. Gillaslica, tropas perfiladas, o desas­
sombro dn 1111des, a s111ci:ridade dos senti­
mentos e a rxle1•iorisação das perturbapics 
1•iole11tas e eslra11/1as da alma da 11111/tidâo. 

Dita Parlo, Mosjousl.•i11e, Bngitte Htlm, 
Fro/1elid1, Lats Hanso11, lf'illl• FrilsrlI­
tslrcias e 11slros de Berlim, giute co11!1tci­
d11 do publiro do Ce11lr11l, J101lies que •Rm1t 
Lopes Freill' apnse11f11•, raras dos billteles 
postais, dos cartazes e que apm·ecem cm 
medallitio 110 alto do pro~rama da semana 
como 11um rdrato de pc11samwfo a ima­
gon da pessoa que se estima e se lembra 

com saudade . .. 
No Central-como cm todos os 

ca;t:. r rasas de lwbitacão-lta 1111111 
gr11fono/11 q11e costuma gemer triste· 
me11/t os ta11gos mais rcrc11/es, rn­
qua11/o w~1a rapa':Í-~ª da plateia e o 
cndtf1· mais pro;i:mw, recordam em 
longos ai/tares as l1oras c11cantado­
ras dn 11/tima festa 110 C/11b Eslcfa-
11ia . .. Estou a imaginar todo o ea­
milIIIo do flirt, o desenrolar daq11da 
fita de amõr que <'m lrrmimzr brm, 
conratc::a, com o pedido de casnmrn· 
to 110 dia da promoçtio no posto ime­
diato., . viram-se pela prm1ei1 n tlll:t 

11a paragem do Rossio e q11a11do se 
meo11lrarnm casualmrnlc scma11as 
drpois "!"11 b11ilc '!o Club,já não foi 
11russarta a e/assira aprcso1taçtio. 

Dançaram sob o son~so protrc/01 
da ma111ri. 1s cosl11111adas preg1111/as, 
as 1·/rr11as }rases rom que se comera 
scmprr o primrirn rapitulo des/11s 
nm•tlas curtas, e 110 fim, já dcp"is 
ddt snbcr q11c a rapariga mora 11um 
1111arlo 1111dar de Almira11lc Reis, t•rm 
a i11falivd co111biir11cão do c11co11trn 
proximo: 

- Vou l<11!as as sq-11111das-fei1·as 110 
• Crutral•. 1 ocê 11ão gosta das filas a Ir­
mãs? 

E ela diz sempre que sim. Ha-de co11-
;•rnct1 a mrfr a ir ver o filme da sema1111 
e .se ele conseguir o bill1clc ao lado, é pos: 
sivcl que a bondosa mamã se reso'11a 11 
passar pdo sotto e11q11a11lo a fila cot re 
sem eles a olharem . .. 

* • • 

Ao ro11lr11rio doutros ci11emas lisbod11s, 
o ·C~nlral• 11ão lem.P!1blico arfo que dc­
trrmme as car11clenst1cas do salão. As 
Jardas bem falhadas da Esrola Militar 

constituem " seu mais 11otavel assunto de­
corali<•O. 

Siío a grande distrar1lo do p11blico ft'· 
millino, do publico que <•ii>e dentro da cai­
.m da platda quasi sem 011tro ltorisonle 
que não seja o estuque branco do érran­
lá 110 alto •.. 

Da fila-O-dos jautcils, onde o Pe­
reira da bilheteira rost11ma marcar o mtu 
logm, i•im-sc ainda 1111m angulo da sala os 
ullimos ramarofcs que interessam semprr 
ti objerti«a da minha rnriosidadc. }a la 
encontrei genle do Chiado, burguesas da 
Estufa, 111c11111as das A1irt1idas Novas. !:. 
já lá vi o pnfil duma 111111/1er que j11111a;•a 
11os i11ftr11alos e n11m domingo uma fmni­
lia proi•inriana com pai, 111ãc,fil/1as r dois 
meninos pequenos, a far;el(m róro t<>m a 
orquestra . . . 

Talvez srja esta n camcleristica do 
•Cm Irai•, a caraclcrislira q11e se dcsfnra 
por não ser dcftr111i11ada por 11111.1 freq11m­
ria certa, rom assinatura, rom wgar mar­
rado. 

O q11e d1finc o • Crulral-, o apou/a­
mcttto q11r fica no meu blrlro-11otas de im­
pressões tk 1•iagem, r prrcisammte ti fllj9 
smcia de rararlerisliras especiais deste rfll' 
m:ma, 11 11<io ser, é d11ro, o sélo daq11tlas 
imageus de moços milil11rcs, todos portei-

• .J 

Postai~ com retratos de arll&tbs de cincn1a 

dos 1111s rom os outros-o mesmo garbo, 
a mesma prcompação de rlcgnncia, o mes­
mo 111011oc1do, a mesma alilttde de ct>11-
quisla e todo~ com 1111111 (olnf{ra(ia da Bri­
gille Hclut 110 i11lerior da ri.l[Oireim, pam 
umlemplarcm dura11lt as horas de aula r 
so11harc111 CtJm o • Co1/ralo, como 11111 guer­
reiro sonha com a ~·irtoria . .. 

LUIS TEIXEIRA 

ESTE NUMERO FOI VI­
SADO PELA COMISSÃO 

Dt CENSURA 
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m1 scelaDea feminina -
Ãn.les morta do que gorda - Ãs mulLe~es na ma­
çonaria inglesa-Os LarLeiros de Viena de Ãuslria 

passam um mau Lo<:ado. 

J'\RIA Bu.secca era uma 
~-----.,9\\.l'lh das alunas mais distin­

tas da Universidade de 
Nova. York. Parecia vi­
ver satisícitls&ima1 sem· 
pre alegre, sorridente 
às graças das suas com­
panhelr•s ecomp•nhei· 
ros, que a troçavam 
p r causa da sua des­
medida gordura. Afaria 
afectava não ligar im-
portancia de maior à 

sua adiposidade sempre crescente. Pelo contra­
rio ria com aqueles e aque1as que da sua cor .. 
pulencia se riam. Mas tal alegria era apenas apa· 
rente. A uma ou outra amiga ntais intima con· 
fessava com lagrimas o desgosto de ser gorda. E 
elas, para a animar, diziam-Jhe: «Não te rales, 
não te apoq ucntes: as pessoas gordas são sem· 
pre dotadlls de excelente caractero. Mas, ao che­
gar a ca$a1 qua.ndo se via tão obesa, não era a ale­
gria mas a tristeza e o desespero que dela se 
apossavam. 

Odiava os vestidos da moda que às outras ra· 
parigas tão bem ficavam e que dele só con1ri­
buia01 para fazer realçar as suas corpulcntas 
formas. Exgotou todos os medicamentos que via 
anunciados como soberanamente eficazes para 
cou1bater a obesidade:. H.esuhados negativos. 
Ineficaz foi igualmente a gioastica executada 
ao deitar-se e ao levantar-se da cama. Roubou 
muitas horas ao sôno; sacrHicou o estomago a 
uma alimentação deficiente, da qual foram lne· 
xoravelmente expurgadas as guloseimas e pi­
lêus, mas o suplicio torturante manteve-se. Da 
dieta, da falta de desc..1nço, de tratamento ade­
quado. os resultados traduziram-se em alguns 
qullos de pezo a mais. 

A1ar1a continuava a sorrir aos seus compa. 
nheiros e companhelras1 mas o coração sangra­
va-lbe. Tomou uma resolução desesperada. A 
vida assim era-lhe fardo imposshrel de supor­
tar. E nun\a manhã do mês passado, o pai foi 
encontra-la calda no chão, morta, jl\ fria, entei­
riçada, tendo nos labios o snrriso da libertação, 
da libertação daquela maldita gordura. Suicida· 
ra-se e, numa carta, a infortunada explicava que 
lhe era impQsslveJ continuar a viver atormen .. 
tada a toda a hora e a todo o i.astante com o de .. 
sejo impossivel de emagrecer. Esgotai-a todos 
os recursos. Perdoassem-lheº' pais a resolução. 
Morria satisfeita... pois deixava de ser gorda. 

F'e1izrneote que nem todos os gordos e gor­
das assim pensam, porque, então, o caso assu­
miria o aspecto de verdadeira hecatombe. 

H u M o R s M o 

-O q111 PY•f•r• V. Ex.•? S.don, Limo11si111, 
7 orp1do .•• 

-Nado, 11ada disso! O q111 •11 q11ero d ""' ou· 
to111ov1/, •• 

curiosidade Impele a 
mulher a todos os ~x­
tremos. O medo, o re­
ceio, o proprio terror, 
longe de deterem, te .. 
vam o espirita femini· 
no, avido de aventuras, 
de cmoçõe•, a toda a 
parte, aos ultimas rc­
ductos onde até ba 
pouco só o homem 
pontificava. Que admi-
ra, portanto, que com 

o triunfo estrondoso do Feminismo no se· 
culo actual a mulher se não tenha sen1ido ten­
tada a ir desvendar os misterios da Afaçonatia? 
E consegulu ver triunfar o seu desejo, a ponto 
da àfaçonaria britanica se ver hoje seriamente 
ameaçada pelas organisações maçonlcas femini· 
nas. Senhora da politica, em diversas nações, 
conqul!i.tando uma posição na Maçoilarla, como 
acabamos de dizer, a m u.l her pretende tam bem, 
agora, exercer a religião, como sucede na No· 
ruega. Porque motivo só aos homens assiste o 
direito de trat.ar das almas e condu.zi-lb ao Pa­
ralzo? A sacerdotisa vale bem o sacerdote. Se 
ha santos e santas no calendarlo catolico, se ha 
frades e freiras nos conventos, porque não po .. 
derA tambem ser confiada á mulber a mlssã'.o 
Uu p11dn: cutulico ou protestante? A qucsutu 
debate-se em terras do rei IIaakon e de prever 
tum triunfo proximo da mulher dentro da re· 
ligião evangclica. 

'Entretanto, a questão maçonica assoo\e par .. 
ticular acuidade em Inglaterra. Os maçons or .. 
todoxos combatem, naturaJmente, as organisa .. 
ções que admitem 8$ mulberes em seu seio, 
mas são estas organlsações, como não podia 
deixar de ser, as.que maior preponderancia al­
cançaram e nelas são verdadeiramente as mu· 
lheres que dominam. Os ortodoxos queimam 
os ultimos cartuxos, a.meaç.ando expulsar das 
suas fileiras todos os membros da comunidade 
maçonica fjttados nas lojas mb:ta~. Para se ava .. 
llar da importancla da mulher na Maçonaria In­
glesa actual, basta dizer.se que 95 por cento 
dos filiados nas lojas maçonicas mixtas, são 
m11lhnes. 

Os ritos maçonicos estatuem varias actos e 
cerimonias tendentes u aquilatar do animo e 
coragem do iniciado. Balandraus, mascaras, es­
paêlas, pistolas, punhais, sangue em copos, ca· 
veiras1 todo ucn arsenal de terror, toda uma 
m3"carada tétrica é posta cm jogo, quando de 
uma iniciação maçooica. E bastaria só isto para 
seduzir o espiritoJeminino, a ponto de ser ho­
je a mulher quent nas lojas maçonlcas britani· 
cas dá. a lei. .. embora isto peze aos ortodoxos 
maçonicos de todo o mundo, detentores dos 
velhos pap.irus e das velb.as mascaradas da ve .. 
lha Maçonaria . ... ,,,... .................. _.. ..,~ ............ .., ... 
LER NESTE NUMERO E NOS SE­

GUINTES: 

8 dias sem dinLeiro lazen­
do de .... adio 

p o T MARIO DOMINGUES 

!ENA, a antigà capital 
dos Habsburgos, ha· de 
ser sempre a deliciosa 
cidade das opereta~. 
Agora1 ~ão os Figaros 
da terra que estão em 
fóco, caindo sobre eleG 
todo o odio das mulhe­
res. Mas porque? E' o 
que vamos contar. 

Desesperados os bar­
beiros e cabelelreiros 

oom a invasão das rna­
qulnas •Gilette• e semelhantes que rapam os 
queixos a qualquer com grande economia de 
tetnpo e de dinheiro, livrando-nos, ainda por 
cima, de uma sempre pOSilvel Infecção de rc .. 
suhados mais ou menos graves, decretaram es­
ses senhores o regresso a barba A Guise, -á CrJs .. 
to e outras variedades, com bigodes de guias di· 
reitas oc. encaracoladas, moda e~ta que, obvlo 
se torna dizer, exigiria os cuidados art-isticof' de 
um profissional capilar. 

Ora foi a~sim que as mulheres novas e velhas 
feias e bonitas, entenderam levantar o seu pro· 
testo, afirmando que oada mais quereriam com 
homens de bigode e pera. A repulsa que juram 
sentir por queixos e lablos peludos t uma coi­
sa, dizem eh111 que por palavras são incapazes 
dt: c4'-plicur. Sente-~e mas nlo se traduz;. Por­
tanto, to:lo e qualquer que se sujeita a essa 41Ces· 
tupidu moda, Hcarl\ sabendo que deixa de es­
tar, ou não poderà cair, nas boas graças das for .. 
mosas mulheres de Vicn~ Os rostos glabros 
sim, esse& serão adurados. E para fazerem re .. 
saltar o iteu cspirito de lndependencia, as mu• 
Iheres delararam que quando os mesmos cabe~ 
lereiros as quiserem pérsaudir a dei.x.ar cres­
cer um pouco os cabelo• para depois terem de 
os íriis.ar quase diariamente, elas a tal se recu .. 
sarão1 porque veem nessa moda, como agora 
tambem estão vendo, o mesquinho interesse 
dos «negregrados• Flgaros, com prejulsoda est~­
tlca e da beleza. Por isso a moda dos cabelos, tal 
como fe:. furor ha quatro a cinco anos. mantecn .. 
se em Viena de Auf.tria1 com grande dcsespé: .. 
ro dos c1beJeireiros. 

Estão, portanto, os Figaros no de•agrado das 
damas vienense~. Parece .. nos, porem, que ~tas 
não deverão levar mais longa a lucta iracunde. O 
desespero inexcedl~el dos barbeiros e cabelei­
reiros .qão seria cada qual cortar o cabelo ou 
rapar as barbas, mas sim deixa·los crescer por 
forma que nunca mai-. ~entissem navalha ou te· 
soura e é i,;:1.;o, decerto, o que as formo&as mu .. 
lheres àe Vil; na não quereriam •.• como aca­
bam de provar. 

SAUL TOPASBA 

'!!!!!!!!!!!!~--'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ 

H u M o R J s o 

-Qm l• disse a Maria 911a1ulo lt viu da11çar 
C01'1 O 111Qrido? 

-Que não sabia que ele da11ça11a ••• 



Ot estudante~ do 

Liceu puzerrun, com 

as suas capas. ncgraJt, 

ums .. nota de rcspcl· 

to ao grande peda­

&º&º que foi Joio de 

Deus. 

(Fotos Nedcl) 

O Centena.rio de Joã o 
de Deu·s em Faro 

A' ESQUERDA:­
! nauguraçGo do 
monumento ao 
poeajoão de Deus 
vendo-se, pairan .. 
do, 1;\0l dos aero· 
planos que toln•· 
ran1 parte nos fcs· 

tcjos. 
A'DIREITA:-Um 
aspecto da mulú· 
dão quando do 

descerramento do 
monumen to. 

H omen agem ao 

gr an de poe lfl 

Faro, a linda '.cidade do Algar..-e, 
tem já um monumento ao subli­
me auctor do •Campo de Flores• 
e da •Cartilha Maternal.. As 
nossas fotografias mos tram alguns 
aspectos dos festejos comemoran· 
do o primeiro aniversario do nas­
cimento de João de Deus, que de· 
corre~am com grande brilho como 
se pode avaliar por nossas gra· 

vuras. 

E.atado cm que ficou um automo·\'~l na C'lrada f.,·ors-\founto. ~e\tc dcs.a~trc morreram duac; 
pesGoas e ficaram gra<emonl< forldM O\ttra• dun•. . 

Fl \fr:.\f cSPUD• MENTOLADOS 
OS UNICOS VERDADEIROS·--



, çÓt 
~ef-'" 

A , .. h a • d~b -~ 
q u.c:stlo d\>

0 
~ortu dt 

aari~o em St..~tmbrn e'. 
U sca:io defendida d. 
novo junto do sr .. \finb .• 
tru do Co:ne"cio que pa­
r\:ce esta:- na'i melhores 
disposições de atender 
lf> justa preten,.fo. 

E' qae Scdmbra tem 
hoje áoh; mil e trezentos 
pescadort's q tJ.c com um 
total de sctecento> e cin· 
coenta embarcações, rca· 

• lisam auualmentc uni ... 
• media de u.ooo contos. 

O porto de abrigo ~ 
um a antiga aspf.riição, 
que <er~ talvez dentro 
cm breve uma bela rea· 
tidade. 

Em 1921 foi e lnborndo 
um novo projecto de 
mol b.e, com o coir.pri· 
monto de i8t metro81 

tendo-se con•trutdo jA 
perto de 50 metros. 

Este melhoramento li· 
cou-o devendo Sezlmbra 
no antigo e 1ualogrn• 
do presidente do mlnls· 
ter 1 o sr. dr. Antonlo 
Granjo. 

P ar a concl usio d4ll 
o b r as lndlspeooavel.8 
deste porto que ê o 
qointo do pais, •fo nc­
ce~sarlos a-ooo contos. E 
o Estado certamente nlo 
nega uma verba cuja 
apficaç3o trnrt num fu. 
turo proximo, considc· 
ravels bcpeficlo•. 

As no S!ii a:. gravura• 
d.~o-nos aspcctos flagran. 
tes do temporal do día 9' 
nas duas primeiras, '\"C­

em-se embarcaçõc• chc· 
g a n do dificilmente à 
praia açoitadas n.s va· 
g~ enorme~ e a terceira. 
mostr-et<onos um e'pccto 
d;i. praia A tMde depois 
de "arados todos os bar• 
cor. 



A REINTEGRAÇÃO 
~ 

DO TEA TR,..O 

EM CJMA :-O íron· 
tllo do Teatro Nacio­
nal - A' ESQUER­
DA :-Num dos mo­
dernos camarins-Á 
DIREITA : -Agora, 
a bilheteira, já não 
é na rua ... - L"\{ 
B 'lXO:-A facha­
da - A sala de es­
pectaculos de uma 
arquitetura serena e 

admiravel. 

• 

NACIONAL 

5on a uirei:ção da 
~ grande artista 
que é Amelia Rey 
Colaço-artistâ que 
em tudo se revela 
superior - passe>u o 
Teatro Nacional Al· 
meida Garrett por 
uma transformação 
completa. , 



E.\l CDIA:-Antcs de entrar cm seena •.. -E\I BAIX0!-

0 novo •bar•, rcall<ado pelo CS?irito moderno do pintor 

1\ nlonio So:u-e•-A' DIRF.IT A:-0 •foycn doa artl•tas.-

(cFoton Fcrrchn da Cunha). 

Acabou-se a antiga bilheteira, sob a 
arcaria, onde o publico, em cbicha• ti­
nha, ao vento e á chuvo, que ir com· 
prar bilhetes. 

Embelezou-se a linda sala e em toda 
a parte, esteticamente, com um verda· 
deiro sentido da importancia do nos· 
so primeiro teatro de declamaçao, no· 
tas de bom gosto surgiram 
animando a vista e bem dis· 
pondo todos-espectadores e 
artistas. Do espírito moderno 
do pintor Antonio Soares sur· 
giu o interessante e doirado 
cban pedaço cheio de arte 
que substituiu o antigo bufete 
bafiento e fóra de moda ... 
Emfim, pelas nossas gravuras 
os leitores avaliarão melhor 
que por palavras a obra que 
a grande artista está realisan· 
do na casa de Garrett. 

Assim começa a tomar-se a 
.serio o Teatro Nacional. 

a 

EMCWA! 
-O basto 
de Garrett, 
patrono 
do Teatro. 
EM BAl· 
XO:-No 
camarim 
de Amclia 
Rey Cola· 
ço. Fala a 
Imprensa: 
Dr. Jorge 
de Faria é 
Alvaro de 
Andrade. 
Robi c e 
Mon telro 

escuta. 



PARA QUE SAI­

BAM OS DA VIDA 

FOLGADA E Ll­

B E R TA, COM 

ABRIGO CERTO 

E MESA FARTA, 

QUANTO E' DU· 

RA A EXISTEN­

CIA DOS QUE 

NAS GRANDES 

CIDADES. AR· 

RAST A)I FRIOS 

E FO~lES NA LU­

TA PELO PÃO 

DE CADA DIA! 

primeiros 

MÃO gigantesca e lnvlsivel-talvez a mao te· 
ncbrosa do Destino-arrancou .. me sübita· 

mente da memória tMas as recordações do pas· 
~ado, substituiu por uma P.er<ooalidade de 
plria a minha anterior sensibilidade de jorna· 
lista e orrcmessou·me pobre, miseravelmente 
vestido-uma caml•oln de marítimo, um lato de 
ganga e uma boina reles-para a vagabundagem 
da capital. 

Scrlam pouco mnls de nove horas da noute­
umn nouto frln e chu\IOBtl. de inverno-qf ;lo 
tive u noçllo perlcltu da minha nova sítu-,áo: 
~cm trAb11lho, sem nbrlgo e sem comer. Quem 
ern eu? O Joaquim, o Jo•quim vadio. Qunl o 
meu destino? Um terrificante ponto de interrc>· 
gaçlo. 

Num portal de Sao Pnulo, conten1plando a 
chuva que tombavn persistente, monótono., dan• 
do ao emp~drado da rua um brilho de espelho 
quebrado em mil pedaços, medilei amargw-ado 
•Obre a mlnhn aituaçio dolorosa. No relogto da 
Igreja bad•lnram horas que tiveram o condão 
cfc me arrimcAr no torpor em que mergulhara. 

Abondonci ent~o o port•I, mão• nos bolsos, 
friorento, encolhido sob a chuva impiedosa, e 
segui cosido com a parede, rua fora De certo 
ccabar~t»,juotamente com uma onda de luz,saiaat 
as notu descompassadll'I de um cjazz band•· 
F.oprcltd pura o Interior; di•pcrsa por mesas de 
ferro branco havia uma multidão que tomava 
bebidas, contente, feliz. Odeei essa multidão, 
num subito r~mcor de homem que ~e sentia 
desapossado doa direitos à ventura, por outros 
que •e esqueciam de mim, que se lembravam 
de que eu, Aquela honi, ainda não tinha jantBdO 
e nAo sabia ae teria que passar aquela nouie 
honivelmente fria enoolb.ldo em qualqu~ 
tal ou vlo de c•cada. f ! ~ 

cÜois lintos» e •meia econo­

mica• - Nas «lascas• tamberri 

ha «leis11 - Pescador por um triz. 

Revoltado, pro•segul em minha marcha lncer• 
ta . Tomei pelu run dos llemolares, ~ombrio, cor• 
tcl depois li direita, por detraz do edifício da 
J\wsistencio nos Tuberculosos. J::' uma rua cheia 
de tobcrnos, pequeno,; .restaurantes sórdidos, 
do ~nde •nl'! por vezes um perturbante cheiro 
a lr1cturn•. lomel alento e peneirei •m um• 
dc1->rms tnbernos. Ern o Restaurante Novo Dia. 
1.6 dentro uma multidJo ruidos;1, pulradora, de 
marltlmo•bdescarrcgadores, fragateiros,esbrac<;· 
iuva e be la. Em uma parede lia-se este letre•· 
ro que dcnunclna o proposito de boa ordelJ\ 
do dono da casa: •Os que se ~cntarem com M 
pcrn;.s parn fora pngnm um litro de vinho•. Ao 
baldio, uma galega mugr.1 discutia agastada com 
um znurhimo. •CJacm nao ~abe beber vinho bC4' 
be. • · ni;un.-dlzia-lhc: ela em vo>. sibilante. Lá 
parn O fundo, sentados a largaç mesas de tampo 
de marmurc, nl&uns homens comiam. 

Andd Jir,uantc por entre a multidao, que nllo 
me conhect.1• que cu não conhecia tampouco, 
com a faguc1r-..t tr;pennça de encorttntr quem 
me socorres.se. Esmola não me atrevia a pedir, 
noquelcs pritndro~ pas,.us de va atbundo. !\o 
e. ntanto, um marilimo de camí,.a ~de risC3dO e 
boina como a mioh:, f.a;c queimada, trigueira, 

pelo ~olta toda a 

Um conPilo internacional ... -

Galanteios de descarregadores 

.@'Uma alma generosa em um 

corpo de gigante. 

CA fóra a chuva aumentava de Intensidade, 
tornando mais penosa a 1>er111unencla na rua. 
Vim quasi correndo procurar abrigo nu taberna 
da esquina, uma pequena tobcrna frcq0t"ntu'1a 
pela fauna dos cais: cahovC>rdennoR, nlftrhinio~, 
descarregadores de curvao n1alb negro• do que 
os caboverdeano!-1'., uma ou oUtrn totcrado de 
baixa esfera, qunt>i 1;cm5>rc cmbriugodn, e n111rl· 
uhelros estrane.eiro ... 

Quando entrei, jonto do bnlc5o, um mnrltlmo 
português, tlpo de lruKiltelro, cumh~oln brnnca 
de IA, boina puxada pnr11 o• ulho•, pt d•Hcalço, 
discutia acaloradumcnt~ por monos1lnbo .. com 
um cmbarcadj~o ing1ê~. Tanto um como outro 
toe viam em grrmcte embaraço psra fie fat.erem 
entcnd~r. ])e quandn cm quando, O J>OrtuguCe 
arreliado agU:l\'a no ar o punho atlético e dlzia 
p3tu os circunstan\c!'>: 

- N!lo perccbv o que ~stc cAo quer~ dlr.~r. 
E o if1g1c ... , embnaglidi .. simo, lh1.lnn<"enndo o 

cor_po, olhar morth;o, \'01.. pm.to,., e 'orriso im· 
be<>l no> labio•. dizia. 

-Oh, \'Ctis, mim nlo Jr:Oiit:Jr mau cambradu ..• 
-O •iajo• se calhdr "~li-me a .. ·hama: mau 

camaradà, "'ª"eu •rrt. bento-lhe com o focinho. 
E via·~e que o portugue ... o Chiru como alguu!t 

misera\·ci:t Jc cu3cu roto, uns de fato de t:•n· 
ga outros, lhe chamavam, •cria muito comp<:· 
tentt.: de realizar a ame-.-ça. 

Emquanto eles questiona\'1tm, a mna mc-x.a do 
canro, dois de.!.('arrl"gadorcs de c.'1n âo, ,·obcrl;t!I 
aS fiice. de poe!ra DCIJ'A, faziam nnmoro a UUl.íii 

mulher de chole. Quan· 
do os madrigals dch s 
crant mo.is obsceno'), sv .. 
t.ava ela uma gargalha! 
alegre, ruidosa, e pe" 'a 
que lhe r,ago.ssem mal' 
um •cald nho• - bebid~ 
composta de vinho lintu, 
caf~, canela e a~sucar. 
Eles não eram generoso!"> 
e fBJ:iam""e rogados no 
pagamento, mas ela, ama 
qoucntona sabida, con 
sua •coqucttcrie.. de vie· 
la sordida sempre ia con­
seguindo os •cus iotcn­
t°". 

O ingle. saiu, por fim, 
cambaleando desastrad;.. 
mente t- de!'>spart:ceu na 
noute. O Chico quedou 

t·unto do baldo a rosnar 
mproptrlos. 
-Deixa.te est.ar-•s•e­

vera\•a etc-que ainda te 
hei de caçar esta noute. 

E voltando·se para 
mim, numa necessidade 
de desabafo, disse-me : 

-N !to sei se \IOccmect-: 
percebia o que ele es­
lavo a dl~er. Eu cá não 
sei lngles, mas bem 
•manquei• que o cgajo• 
me estava e chamar 

No ca•a de posto cNovo·Dla•, ao cheiro de alguma cois" qae ;o co:iu ••• 

muu camarada. cPortugu~s não «good», dizi.aé:le, 
um malandro a quem já esta noute enchi u 
cbandulho• de copos de vinho e que apezar 
de ter n algibeira cheia de cnotas., q"e eu beni 
lhas ctosquei•, não teve coragem de me pagar 
um copo. · 

Um ccaldinho· original -Tu 
o Chico de cô tu lá com 

Cascais ... - Sardinhas comi-

das â unha. 

!São era antipatico o Chico de Cascais, oomo 
lhe cnamavam por ali. Pressentia se uma ~an­
di: fr.nqueza atr;l\'ts d&> SUU pal&\'TM rude$. 
AltO como uma wrré, largo de ombros, gigan ... 
tesco, Calava-nos li das alturas para onde en ti­
nha cobstantem.;.,te de erguer a cabeça de sim· 
ple• pigmeu. 1" oma\•a·me um seu igual e num 
rasgo de boa camaradagem prcguntou· me se 
queria tomar alguma coisa. · 

Aceitei um ccaldinho• de agradavel sabor a 
canela e reconfortante para o cstomago deb1ll• 
tado. Tive porem, a prudencia de lhe Confe"~a.r 
que nlo me era pi:>s•lvel retribuir a amabilida­
de porque me encontrava desempregado e sem 
vlntem. , . 

-Homem, •lá por il>SO ni!o há de haver novi· 
dade-reaponJeu ele batendo-me no ombro 
uma forte /'ai.nada amigavel.-Coma voce umas 
fl!ntdinhas rilat ... 

E voltando-se para o dono da casa: · 
-0' patrão, chegue aqui umas sardinhllS e 

pAXbancamos a uma. mesa de ferro, junto dos 
dc.-carregadores de carvão e da tolerada, con; 
versando e comendo á mão as sardinhas um 
pouco •algadas. • . . 

-Vocemcce f de Cabo\ ·erde, •1ntt• 1a apo•· 
ta.r-di,,M!•me, metendo para a boca u~a sar· 
dinha inteira, mastigando cabeça, espinha e 
tudo. P . . . d lá -:-;i!o, sou da ilha do ricipe e ,.,m e. 
muito pequeno. Tenho estado no Porto e v1m 
a~or:1 para Lisboa para amojar trabalho. ~las 
Isto \'IU muito mal •.• A crise e i:norme •••. 

Contei-lhe ent.fo em voz emocionada a minha 
trogl'dia. Elt! escutou-me com comovida atenção. 
H.cal mente as cou~as iam mal, não por­
qu"~ ~te 1h·c .. ~c:: raúo de queixa. Era de Cascais 
e 1>0r lãse ia ;;o\'crnando. Tabalho não~he W"'; 
va, ou na truiueira de pesca ou n~!º ou naq,ue 
h:rntru IA lo i;anhando para o ctaxo> e ate para 
uma.~ f"llrodla .. inhas em Lisboa. 

Ou:mdo terminamo~ a refeição de urdinhat ~ 
pl~. que dt."'vorci co~ apetite, ~stavamos am1· &'"· cU" Chicu para aqui, O'Joaqwm paraacolà•. 

Compreendi q1te ~le •e ~ncontrava na dl.sposi·~ de 
•e dh•erllr. 1:'11,;011 a despesa e dLl•e-mc travando-me o 
braço: 

-Eu cá hoje n~o me deito, tenho que ir par3 Ca•cais 
no primeiro comboio da mn;A. Vam?a ate ali defron· 
te à leitaria toin:i: um callc: de agu:rdente que cal que 
nem ginjas .•• 

E arra.stou·m~. Entretanto, sob a cbtiva persistente 
eu prcguntava alarmado c;u•I seria o meu <lc•úno nes­
"':l nouu:. 

:JARIO OOll!~Gt:J:S 

D 
LER NO PROXDtO XU)fERO 
A II JOR);ADA 
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1n1a um~ 

A !{rande corrente dos miniatu-
ristas do seculo XVll tem, em 

a Senhora Dona :\faria de Jesus 
Conceição Silva, uma mai> que 
inieressante continuadora. Ilustre 
professora, filha do nota\·el pe­
da~.1~0 que é o Dr. Conceição Sil­
va, apresenta no Salno da inte­
ressante casa de pratas de arte de 
Augusto Lui~ de Sousa, Lda., na • 
Rua do Mundo, cincoenta trabalhos 
dignos de serem admirados pois, 
em realisação de miqiaturas é do 
melhor que temos visto, honran-
do a sua ilustre autora e o nosso 

paiz. 

DE Cl:l!A. PARA BAIXO E DA ES-­
QUERDA PARA A D!REITA:-Retrato 
do menino João Manuel de Sousa-Da 
menina Cecilia Colaço Menano -O cabe­
çl!o de renda- Retrato da menina J::lian 

Leit:ão-Matcr Doloro•n. 

• 



(<Fotos• Ferreira da Cwtha) 

INDUSTRIAS REGIO:-.JAES 

A PROXL.VIA EXPOSI­
ÇÃO DE RENDAS DE 
VILA DO CONDE 

Esta progressiva e regional in­
dustria, ensinada na r<>spectiva es­
cola ás futuras operarias pelo ilus­
tre artista sr. Rui de Morais Vaz, 
!ilho do grande pintor Jo:to Vaz, 
vai ser conhecida em Lisboa, numa 
inreressante exposição, que se rea­
lisa no pro:simo dia 22, nl'.. casa Bar­
bosa e Costa, ao Largo da Abegoaria. 

A nossa gravura mostra um gru­
po de rendeiras trabalha:ido na ar· 
tistiica industria dos bilros. 

Homenagem á memo­

ria. do dr. Anlonio José 

de Almeida 

Esta~ a lapide que foi descerrada no 
dia 17 na residencia que '.oi do antigo 
Chefe do Estado. 

Ntsta casa 
f.'i v1u '~m ;.r·rc-.19z9 falcctu 

o dr. Anfonio Josl d4 Afmnda 
grtuu/1 tribuHO da R.p11bU<a 

pruidmt1 da u ... ~ Sagrada 
pruid1nf1 de honra dá 

Comiss6o dos PadriJts da O.-.H<11 Gumv 
Pruidtnl• da R1pllblíca 

dud1 f-J·r9r9 a 4-1rrr9:>; 
Hommal!"" da Comissão 

dos l'adt'~IS da Grat1d< G111rra 

O nosso fotografo focou a assisten­
cia ao piedoso acto. 

PORTO 

AS FESTAS DO EN­
TRUDO NO OR­
FEÃO LUSITANO 

A noi.sa gravura mostra um 
aspecto da assistencia ao baile 
da l\licareme realisado no pas­
sado dia 15 nesta interessante 
colectividade, baile que decor­
reu animadíssimo . 

• 
(o,Foto> Ferreira da Cunha~ 



COMO 
GAZA 

ABASTECER DE 
NOSSA CASA~ 

~fuitissimas vezes o gaz ~admitido em casa como um parente pobre. 
1 nstala-se timidamente na cosinha, 
Emprega-se na casa de banho porque ahi não ha maneira de o fazer substituir, tão 

evidentes são as suas vantagens. 

O gaz, portanto, merece mais atenções 
N11o lh'as dispensamos sempre porque não sabemos servir-nos d'ele. 
E n:'lo a\·aliamos as nuinerosas aplicações que ele pode ter em nossa casa. 

N11o estamos suficientemente familiarisados com o gaz. Na America, em Inglaterra .•. 
a maior parte das habitações estão completamente abastecidas de gaz. 

Se considerarmos q ne os americanos são gente pratica e que os ingleses teem o culto 
do chome•, comprehenderemos que as suas preferencias não recahiram sobre o gaz sena.o 
por conveniencia. 

F., todavia, a America é uma nação em que a e!ectricidade não custa quasi nada e a 
Inglaterra é um paiz de carvões. 

O gaz tem, em toda a casa, multiplas e interessantes aplicações. Vamos indicar rapi· 
damente os locaes onde sera vantajoso empregál-o: 

Primeiramente na cosinha, onde o elegante e pratico fogão de gaz substituirã o mo· 
vel sujo e incomodativo que é o fogllo a carvão. 

Em seguida, na casa de banho, onde, graças ao esquentador, se obterá, a todo o mo· 
mento, dentro de 15 ou 20 minutos, um banho á temperatura desejada. 

Se o esquentador é um aparelho distribuidor, poderemos distribuir, em toda a casa, a 
agua quente necessaria àS' necessidades da cosinha, dos quartos de cama, etc. 

Diz-se muitas· vezes: o aquecimento a gaz custa caro ..•• E' porque, em geral, se aplica 
de mnneira àefeituosa. 

O gaz será sempre vantajosamente empregado para aquecer as cosinhas, as casas de 
banho, os quartos de dormir, os escriptorios, as salas de espera, de recepção., .numa pa· 
l:l\ ra, as dependencias duma casa que só são habitadas durante uma ptute do dia 

O GAZ COSE 

MUITISSThfAS VEZES ... 

MAIS A TENÇÔES. 

EM ALGUMAS TERRAS 
O GAZE' REI. 

NA COSINHA. 

NA CASA DE BANHO. 

A AGUA QUENTE. 

O GAZ AQUECE. 



taria Pe.rnanda 
S.111,1do. 

Orlando A 1 t e a 
;do• Santos. ldallll1 H. Pinto. 

ULTIMOo ecos do Entm-
do como scrpen tinas 

lu.nçodns no vento, em pJe. 

nn Qunrt!snu11 estes r:trutos 

"ªº ru: ulthnns notas perdi­
da• do j:iu do carnaval 
que pus"Ou. Slio o• derra­
deiros documento• que nos 
lcmbrnn,, con1 ns creanças, 
as nota...cr mais ou -menos 

eurlo•u. de••• quadra de 
lolin .•. 

A' ESQCERDf.: 

An• ~\•ri• e Maria d• l..ow'· 
du Btnieau<l C.101.t. 

f.' DIR.EJT A : 

A1 fut.. CU'a&'Ç'ale.a.c.t na 
Concenlraçlo 21 do Aaooto. 

An• H. Pinto. 

Tcnorto Ma­
tiU. 

Osullirnos 

ecos do 
Carnaval 

Manoet Matroco, 6.• premlo da Socledlde EborenM. 
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ECOS, NOTICIAS E CURIOSIDADES -
Pesos e medidas 

POR ocasião da Conferencia Internacional de 
Pesos e M:edidas, realízada em Paris, os 

delegados das 32 nações que nela estavam re­
presentadas, foram vi•ltar os •padrões• do me· 
tro e do quilograma, depositados no pavilhão de 
Sevres. Ali se &uardam os três metros prototi· 
pos, com os qurus se confrontam os metros ofi· 
cials, em platina Para d . r por bons os metros 

usuais ~ preciso que 
os erros, as dücrcnças 
com os cpadrões•, não 
exced.am algumas centtS· 
simas d e mil~ssimas 
de milimetro. A caixa 
onde se guardam os 
cpadrõeS» do metro con· 
tem tambem quatro pro· 
totipos do quilo igual· 
mente em platina. O 
primeiro destes quatro 

_ padrões serve para com· 
--=------' provar de dez em dez 
ia.nos, o quilograma oficlal em uso, que está guar .. 
dado numa sala àparte. Como o facto de se mexer 
nos cpadrõeS> ocasiona diminuições de pe<io, 
alnda que catas não excedam cent~ssimas de 
milEsslmáS de miligrama, resolveu-se que este 
primeiro prototipo se confronte com o segun· 
do, apenas de cem em cem anos. O segundo, 
por sua vez:, só será comparado com o terceiro 
de mil em mil anos:, e o terceiro será compara­
do com o quarto de dez mil em dez mil anos •.. 

A' Companhia Carris 

NO dia seguinte áquelc em que se realisou a 
prociss-ão do Senhor dos Passos da Graça, 

dois empregados dos electrlcos-um guarda­
freio ~ ua; c.ondutor-numa paragem cterminus• 
-de linha, referiam-se, entre gargalhadas e nos 
termos i:nais grosseiros e irreverentes, a piedosa 
cerimonia. Por \llll açaso 
infeliz, no carro esta­
vam só umas senhoras 
e um cavalheiro que sor­
riu com as pciadis­
simas graçolas daqueles 
LJvre& cpensadores» sem 
sombra de educação. 
Ninguem, portanto, deu 
a devida correção aos 
bomen<inhos. e o m o 
não desejamos prejudlcA· 
los nos seus lntertsses m.ateriais-os unicos 
por ~les apreciados-não indicamos os boeus nú­
meros. mas lembramos à gcrencia da Carris­
quanto seria conveniente fazer publicar uma 
ordem de serviço recomendando aos seus em­
pregado• para se abstcrem de, em 1tlla grita e 
por palavras bem pouco escolhidas, fazerem 
comentários o!ensivos das crenças de muitos 
milhares de portugueses. 

Simplicidade ndmirá,,-el 

A noticia merece comeotãrio. Em Mouronho, 
a criada da.m professor oficial, resolveu 

enve.nenar os patrões po~ uma ~azão. q_ue ela 
exphca com a mais admirável s1mpltc1dade; 
cTlnha' saudades da famllia, mas, se me fosse 

embora sem um moti­
vo, s.s minhas amigas lá 
da terra fariam troça 
de mim, Minha lam!lia1 
com certesa, taro bem 
mera lharia. Lembrei-me, 
e n tão, de envenenar 
os senhores para assim, 
poder aparecer na terra 
e db:er: vim-me embo· 

L...-=~-'-'----"' ra, porque os meus 
patrões morreramt• Este 

esplrlto de slmpllficaçio que encontra num 
duplo .. sasslnato o melhor pretexto para aban· 
donsr os patrões, e de lirrepiante grandes•. Não 
se sabe o que mais se admire: a limpesa com que 
Iam ser varridos da vida dois personagens li· 
gelramente importuno• se o paradoxal amor la· 
millar que provocava csaudadeS> dentro daquc· 

la alma sem «nuances•, tôda feita duma só pe­
ça ..• Que estranho e complexo maquinismo o 
do coração humano 1 E, em face de tão primitiva 
simplicidade, quásl apetece ir defender aquela 
crcadã'ta alvar que deitava pa!tta fo1forica na · 
sopa dos patrões para ter o direito de regressar 
à terra, sem ouvir dichotes, risinhos e comen· 
térlos •.. O peor e que, se nos fossemos ofere· 
ccr para seu advogado, ela talvez desse .cabo 
de nós, mais tarde, para não ter que agradecer 
ou pagar honorários •.• E isto sem maldade, só 
por esptrito de simplificação 1 

Um Leio gesto 

O primeiro donativo que se recebeu para 
C'U&tcar o moqumento de João de Deus, 

agora inaugurado na mais importante praça de 
Faro, foi feito por uma senhora. modesta pro­
fessora da Escola Move! de Brancanes, em 
Olhão. Esse donativo foi de dois mil escudos e 
cu'stou o preço dum sacriflcio1 pois, para o poder 
entregar, a referida senhora foi obrigada a em­
penhar todas as suas joias que, como se vê, es­
tavam longe de ser ricas. Ensinando há anos 
pela cartilha j oã'o de Deus e dedicando ao poe· 

e 

IJ 

ta uma verdadeira ado­
ração, a professora D. 
Maria Alves Cavaco en· 
tendeu que devia exte· 
riorisar, por uma forma 
prática, o seu amor por 
aquele que lhe facili· 
tara a soa doce mtssão de 
educadora. Quantas de 
nós teriamas a coragem 
clvica dum gesto como 
êste, que é de naturesa 

a só encontrar a devida recompensa na própria 
satis[ação moral de quem o praticou? Para uma 
vlagcmzita, para uma festan1J.a qualquer, t: vul­
gar empenharem-se as joias, mas, para home· 
nagear um poeta, para expressar um reconhe­
cimento que o bronze eternjzará, isso já não 
estã ao alcance de todos ... Linda alma de mu• 
lher aquela onde !toresceu um tã:o lindo impul· 
so de amor l 

Grandes males, grandes 
romédios 

NA Academia de Medicina de Paris foram fci· 
tas, recentemente, duas comunicações im· 

portantes e que ioteres$am todos os médicos 
pari!ienses, ne;te momento. A primeira foi 
apresentado pelo Dr. ]. Auclair, cllnico duma 
sólida reputação de seriedade e <jUe tem valio· 
sas obras de literatura scienUUca>. O Dr. Aucla­
ir de pois de longos estudos levados a cabo no 
sil!ncio de seu laboratõrlõ, juCgà téf dC•Cõ· 
berto uma nova vacina, que é ao mesmo tempo, 
preventiva e cu.ratJva da tuberculose. Sem que­
rer alimentar esperança& ainda prematuras, os 
médicos atribuem imporh\ocia à~ pesquisas 
scientíficas realizadas pelo Dr. Auclair. A outra 
comunicação diz tambenr respeito à descoberta 
duma vaclna e tem igualmente um interesse 
e-norme. Parece que se descobriu. a vacina con~ 

AS SUAS CARTAS 
sõ serão cliic.s e distintas se usar os nossos pa· 
pcis de cartas que são verdndeiros mimos de 
beleza, pela sua simplicidade, outros pela sua 
alta fantasia. 

Possuimos uma variedade tã'o grande de qua. 
lidades e. cõres e em formatos tão modernos e 
originais, que encanta a quem escreve e dà 
prazer a quem recebe. 

E se V. Ex.• reside na província, diga·nos 
aproxlmadamente o género, formato e cor que 
mais aprecta e cnviar-lbe·hemos um papel que 
marcará na sua correspondencla. 

No noiso stock bá também papeis com todos 
os monogramas, sinetes de íantasja1 tintas de 
escrever cm todas as cores, a dizer com os pa· 
pels e lacres nu mais Unas nuances-Papelaria 
da Moda-167, Rua do Ouro, x13. 

tra a peste pulmonart doença que por vezes, 
assume caracter eplaemlco e tem sempre a 
maior gravidade. Contra a peste bub~nlca já di· 
versas terapeuticas teem dado resultado, mas 
a locaUzação pestrfera no pulmão estava fora do 
alcance de todos os recursos terape utico~. A 
nova vacina faz.se por pulverisação repetida 
dela nas vias respiratórias superiores. As 'Cx­
periencias teem sido coroadas do melhor éxlto. 

Um triunfo da fonogrnfin 

RECENTEMENTE, representando-se na Ope· 
ra Comica de Paris a opereta o:Roi d'Yve­

tot», foi muito admirada a poética realisação 
duma scena de amor nocturria, passada junto du­
ma fonte.O caotococbnaotedos rouxinols acom• 
panba o ternô dueto de amor, quebrando o si· 
lencio da campina normanda. O pllblico estava 
babituado a ouvir1 sem­
pre que os rouxinois en­
trevinham na recons­
tituição dun1 ambiente, 
certos assobios d a d os 
por um homenzinho que 
soprava para de n t r o 
dum pequeno recipiente 
de barro cheio de água. 
Desta vez, porem, teve 
a m ai s agradavel das 
surpresas:1 porque ouviu 
os mais harmoniosos e mais aut!nticos trinados, 
duma limpidez perfeitrsslma. Pensou-se se nr ~ 
palco haveria rouxioois bem ensinados, capa. · 
zes de tocar a horas c.ertas. Não era Isso mas 
cousa parecida. Tratava-se dum disco que fOra 
impressionado nos iardins de madacoe Harr1s­
lion pelos próprios cantores nocturnos. Um 
disco gravado electricamente permitiu, sem que 
os espcctadores suspeitassem da intervenção 
duo1 maquinismo, reconsthuJrda maneira mais 
evocativa urna paisagem encantadora. 

~ão é •nal pago ... 

O conhC"cido romancista france.s A1auricio De· 
kobra acaba de receber uma oferta que não 

deixa de ser tentadora. O editor dum grande 
!ilm sonoro chamado 
cHallelluiah» realizado 
por King Vidor, oferece 
cem mil francos a Mau­
ricio Dekobra por âl· 
gumas palavrag que le· 
vem cinco minutos a di­
zer e slr.,am para apre· 
sentar a super-produ­
t;ão. Quere dizer isto qur • 
o romancista se aceitai I' 
a proposta, receberá vin-

te mil francos por cada minuto ou seja, mais de 
desassete contos de reis por cada rminuto de 
conversa ••• Não se pode dizer que seja excessl· 
vamente mal pago. 

O lun.el rnais rec:lo 

PARECE não haver agora dúvidas sobre qual 
seja o mais direito t11nel do mundo. E' o 

grande tumel dos Apeninos, recentemente con· 
cluldo, e pelo qual passa a linha de caminho 
de ferro mais directa: a de Bolonha-Florença. 
Mede T8.5ro metros e e inteiramente rectlllneo. 
A sua mais acentuada Inclinação e de 5177 por 
Y.ooo. Em comprimento, só há, em todo o mun· 
do, um outro que o exceda: o tune J do Sim­
plon. A sua construção foi começada em 1920. 
l•oi necessário tirar r.448.000 metros cúbicos de 
terra e f a z e r .muros 
com o comprimento de 
4~3.000 metros. Na gale· 
ria subterrânea traba­
lhavam por dia, cm mé· 
dia, r.300 operários; nas 
obras exteriores, traba­
lhavam 550 operários. l>a· 
ra desfazer os roche· 
dos, foram empregadas 
mais de s67 toneladas 
de dinamite. TOd•s as 
Instalações meclnicas: 
perfuradoras, ventilado· 
res, aparelhos de tracção, de iluminação, de de· 
feza contra os gazes1 motores térmlcos e elé­
ctricos (duma potencia total de 17.785 H. P.) 
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ANTHOLOG/A 

GALGOS 

Ao Dr. José Martins Barata. 

Os galgos galgam a alagada estrada 

Em saltos, cobaltos, de lividn sombra, .. 

E a lua jlut11a, branca e 111arr/1rtada, 

Na manha opiada e leve que nssombra 

Os risos dos gui::os, pela estrada f óra, 

Que meio desmain, molltada de sombra ... 

E os ga(t:os, go(l(am -olltos cô1 de amóra 

- }1111!0 da fileira, que f~ge1:ra rorrc 

Na sombra opiada, pela estrada /óra ..• 

At:OUSTO FERREIRA OOMES 

eram de íabrico italiano, com excepção dos 
cornprc11ores. 

Os trabalhos da linha mais dirccta-a de Bo· 
lonha-Floreoça, começaram em 1913 pelo tro· 
ço de Bolonha- Planoro. Foram suspensos du· 
ranle a guerra, recomeçados logo dcpol•, vaga· 
rosa.mente continuados at~ 1922 e actlvamentc 
prosseguidos a partir desse ano. O conjunto da 
linha custarA 1.150 milhões. A. linha comcçarA a 
ser utilizada no fim do proximo ano e permiti· 
rã que se vença em uma hora uma dl1tancia em 
que se gastam agora duas horas e mela. 

Uma opinião 

O sor. André Tar­
dleu, presidente 

do Conselho de França, 
nio gosta de trabalhos 
nocturnos. Entende, 
como multa gente boa, 
que a noltc se fci para 
dormir. Con'lo um ami· 
go insistlile por •aber 
qual o motivo porque 
assim dctc1tava traba­

lhar fL noite, o anr. TArrlieu teve esta pronta 
e lapidar resposta: «Entendo que as noit<s 
brancos fazem as ldé•• negras 1 •. • 

Publicidade japonesa 

OS japoneses, meatrcs na arte de criar lma. 
gens e figurai de estilo, estão naturalmen· 

te indlcados para grandes propagandistas. A 
sua linguagem, cheia de metA!orao, compara· 
çõc• e lm1gcn1, prcsta·se lls mil maravilhas pa. 
ra ludo quanto seja publlcldade 1ugestlva e 
convincente. Uma grande cua editora do] a pio, 
anuncia da seguinte maneira os livros que tem à 
venda: 011 leitores encontrarão na no11a casa 
as •egulntcs vantagens: x.• preços tio baratos 
como no• leUões; 2.' ltvros tão elegantes como 
uma cantora; 3.ª impresslo tão clara como o 
cristal; 4.• papel tão rcslatentc como a pele do 
clc!antc; 5.• clientes tratados tão delicadamente 
como o slo pelas companhias de 1ra111portcs 
marltlmoa concorrenteti; 6."' rnerendorJas ex~e· 
didas com a velocidade duma bala de esp1n· 
garda; 7.• cncomendu cujas embalagens nos 
merecem tantos cu.idado1 como 01 que uma es· 
posa extremosa dlspenaa a seu marido .. 

CllEHA PORTUGUÊS 

T J 

gUAL a maneira de con1cgulr que se produ­
za em Portugal cinema de tradições naclo­

n lstas, que mantenha o nosso prc•tlglo cultu­
ral, e que dlgnl!lque o nosso sentimento, a DOS• 
aa ~e o nouo Caracter? 

Qwüs as razões cm que se pode apoiar uma 
lei protecionista da produçlo nacional de cl· 
ncma? . 

Cu1uo se dc:vc enCilJ"ar u .,rul.Jlcma do cinema 
sonóro, em lace da cultura da língua e da sua 
dl!usão? 

* • • 
PONTO DE VISTA ECONÓMICO 

Antes da guerra, e até 1924, Isto t, ha sete anos, 
o problema de cinema nlo tinha para n6s lm· 
portancia alguma. 

Apesar da expansão que ele ji tinha cm mui· 
tos países, cm -Portugal, o cspcctaculo cinema. 
tograflco nlo contava no balanço economlco, 
de forma a provocar a menor preocupaçlo. 

A .,conomla geral do cspectaculo portugues­
lsto é o c:roulcmcni. de capitais empregados na 
exploração das Industrias do cdivcrllmcnto• fl. 
cava inteiramente na mio de nacionais, com as 
raras exccpçõcs das companhias estrangeiras de 
declamação, do opera, do coliseu e du varlcda· 
dcs. Tudo luo junto não levava porem 5 ºlo da· 
quilo que o portugu~ gastava com o capccta· 
culo publico. E •• quizcrmos ser largos ponha­
mos 10 º lo incluindo os direitos de traduçio de 
peças estrangeiros q uc jA abundavam e abundam 
ainda nas nossos sccnaF. 

Nestes anos decorridos, que se passa cm re· 
laçJo a exploração de cinema entre nó•? 

Multo simpletmcnte o seguinte: ao pais.o que 
as Industrias do teatro esmorecem, à mingua de 
cspectadores, nesse circulo vicioso de falta de 
bom teatro por falta de publico, e de ausencla 
deste por falta de bom teatro, a Industria do 
cinema desenvolveu-se, proapcra. e lntcrcssa 
toda a gente. Ela consegue dar um bom upec­
taculo por /.reço barato, e então, surgem os 
teatros alfn ados e coafortaveil, 01 salões cno­
vos-ricos•, organlsam-sc sociedades Importado-

ras e, s6 em Li'boa, no curto período de dois 
anoa, temos renovado& inteiramente o Chi.ado 
Terrace e o Central, e construidos de novo, o 
Odcon, o Tríanon e o Royal, para falar apenft8 
001 mais Importantes. Pode comportar-se cm 
10 a 12 mil contoa o valor de lmportaçio clnc· 
matografica anual contando com a mercadoria 
amcrlCUJa, qnc é explorada na sua maior parte 
dlrectamcnlC. Qucre dizer, c11ca 10 ou 12 mi! 
contos eram, noutro tempo, oiro que ficava cm 
Portugal 

Era1n1 em epoca1 diferentes, aa montagen1 
faustosas do S. Luh de Braga e do Galhardo 
do Taveira e do Palha. Eram o bem estar d~ 
milhares de opcrarlos, carpíotclroa, adercclata•, 
clcctrlcislas, decoradores. Eram a pro•peridade 
e a riqueza dos artlatas, desde o 1ccnografo ao 
actor e ao musico; eram o estimulo do auctor 
draniallco, do poeta de teatro e do dlrector de 
companhia. 

A arte editorial do cinema suplantou, aqui e 
cm tod• a parte, a arte lndl:Vidual do teatro, por 
muito que digam o contrario. Qucre isto dizer 
que te acabe com o cinema? Nlo l Toda a lei 
que aHcnlasse no e•trangulamento dum .. indus· 
tria florescente, para a protecçlo a uma indwt· 
Iria moribunda, seria artiliclal e lnju•ta. 

Nlo t disso que se trata. O que ha t que cn· 
carar a •economia geral do espectaculo-.. 

Estudar o problema de milhares de familia1 
-{e ourtista1 propriamente slo uma rnioorla)­
quc do teatro vlvlnm e boje precisam dos po· 
dere1 publicos uma lei de equlllbrlo aos 1eu1 
lnterc10s.cs, tragicamente ameaçados. E essa Jet, 
esse eqntlibrlo só pode vir, logicamente, duma 
fonte: o proprio cJncma. O cinema nacional aju· 
dari a viver multa gente que do teatro nacional 
vivia. Sob o ponto de vista economlco t esse o 
problema grande: Mandamos para o extrangclro 
12 mil contos, e temos os cafta cheio• de artl•· 
tas, de sccnogralo•, d& ~lntclros, de clcctrl· 
clsta•, de aderecista•, de 1ndume.11tari5tas, de 
cabeleireiros, de contra-regras, de tod.a usa 
multldlo que do teatro vivia-e que hoje, ar­
rastA uma vida de horrorosa mfaerfa. 

Ora uma lnopccçfo do Espcctaculo, digna 
deuc nome, nlo pode deixar de encarar e•ta 
circun1tanciL 

J. LEIT.\ O DE BARROS 

"""'"'!!!!!!!!!!!! ... """'!!!!!!!!!!!!!!!!!! .... """'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! ... !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! ..... !!!!!!!!! ..................... !!!!!!!!!!!!!!!!!! ........ !!!!!!!!!!!!!!!!!!....., ...... 

Origem do coL:tail 

O c.crltor frances Paul Morand explica aulm, 
cspirltuoaamcntc, a origem da palavra 

•cocklaib. 
cUm lena .,or perdera o aeu melhor •galo.> 

(cm lngles ccocb) de combate. Quem o cncon· 
trar, casarA com a filha do lavrador. Foi um gar· 
boao oficial quem o encontrou. Não conviria 
beber l sande do galo recuperado? •.. A filha 
do lavrador traz umas garrafas, vasa o liquido ••. 
mas o oficial de farda vermelha t tio lormoao 

s p o R T 
(Co11fi1111ação das pa~s . .f t ;) 

inicio no domingo findo, tendo os jogos •ido 
baatnnto prejudicados pelo mau e>tado dos ter· 
renoa1:. Em basket·bal11 registoU·IC a costumada 
anlmaçlo. 

• 
O Gluaslo Club Purlu.gub Íc•lcjou, durant~ 

a semana que hoje termina, a {'a111gem do 55.(1 
aniversario da sua fundação. Do programa du 
provaa quesolenlaavAm tão agradavcl data, con•· 
lavam cpoulcn de esgrima, boxlng, pesos e 
alte:rcrt, ele. 

Hoje realiza·•• h 21,30 hora•, a.cssll.o'solcne 
para 1 qaal foi convld11do o Senhor Presidente 
da Republica, e na qual devcri usar da pala. 
vra o nosso amigo e di1tlncto orador sr. dr. 
Salaz.r Carreira. 

que ela perturba-se e mU.lura 01 vlnhoa, com• 
pondo lnvolnntariamcnte nma bebida de vtrlu 
c6rco, semelhante à ccaudu (em lngles c:tail>) 
do galo ou .. cock tal!•. 

A história t engraçada, multo maà engraça· 
da do que as con&cquencl .. do UIO e abu•o 
do1 ccocktailP ... Oa m~d.Jco1 fraoce&c• come· 
çam a apontar oa perigo• d• ncluta moda que 
a Am~rlca lntrodudu cm França. O uso dos 
ccocktoil1> provoca um estado de espirlto sem e· 
lbantc ao dos e1tupcfacientea, 1cndo portanto 
necc11arlo evitar que a sua ex-pan1lo vá sempre 
cm aumento, arruinando a mocidade dos dol• 
mundos. 
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E.\I cm.\ :-O andor 
d" &n!io>r d<>o1 Pa...­
sos lõàilldn da cgrejL 

A' D!REITA:-A 
proci>sl.o dando • 

volta l cgrejL 

l:~I BAlXO, 6 e .. 

qucrda: - o senhor 

N u11clo Apostollco 
cendudndo o Santo 
!1.caho.-l direl!ll,­

.a l'rod•Ao paaao an· 
te o rc<pcito do mot-

tidlo. 

• 
(<l'oto•• fcrttlro da 

Cunbo). 

j 

ES 
f>Al>ES 

ELJ( OSAS 
COM grande po"tlpa se e!ectuou na. 

passa.da. 6.• feirá :1: Procissão do 
Senhor dos Passds da. Graça. 

Muitíssimas pessoas assistiram á 

sua passagem. A gente acumulava-se 
nos passeios da. calçada do largo da 
Graça. A' passagem dos Santos Le­

nhos todos se ajoelha­
r a m . Mui ta. s janelas 
encontravam-se deco­
raJas com co!gaduras. 
Sobre o andor do Senhor 
dos Passos foram lança· 
das centenas e centenas 
de ramos de violetas. 

Tambem a igreja deco­
rada a rõxo, e com todos 
os altares il11 minados, se 
encontrava literalmen.te 
cheia. A' entrada da pro­
cissão, e durante as sete 
paragens do rictual, um 
cõro, dirigido pelo sr. 
professor Carlos de Arau-
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N DlRE!T A :-0 andor 

-d• Senhora da Sole<tade 

saindo da egreje. 

.:\.' ESQUERDA, e cm 

baixo,-doL• inteJ'elWlft· 
tes aspcctoir <1. multldJo 

antontoada nas janela.a e 
comprimida nos p•u11elo1 
acsistincto in tetcssada e 
respeitosa ao desfile bel\\ 

lento da procii .. ão . 

• 
(cFotoo Ferreir. da Cu· 

nba). ... .... _ 111111 l 
;;,e__;;;;;__~~~~~-

jo,cantou mu­
sica propria. 

Depois do 
andor do Se· 

• nhor dos Pas· 
sos ser colo· 
cado no seu 
camarim, à.di­
reita do aitar­
m ó r, o sr. 
Nuncio Apos· 
tolico e ou­
tros membros 
do clero re· 

PATRONATO 
DE S. PEDRO DE 

• MIRAGAIA 
O Ex.•• Bispo do Porto, 
Snr. O. Antonio Castro 
Meire.lles, rodead? pela 
comi ss!l o organ1sadora 
da festa que, no domingo, 
se e{ectuou no sal!lo cio 
Circulo Catolico, em be­
nefici n do cPatronato de 
S. Pedro de Miragaia•. 

(•Cliché• Jaime Ferreira). 

saram. o «Miserere•. Estiveram na igreja 
os srs. embaixador de Espanha, esposa e 
filha, ministros da Belgica e da Holanda 
e esposas, almirante D. Bernardo Mes­
quitela e esposa, e dr. Ferreira de Al· 
meida e esposa. 

As nossas gravuras focam os aspectos 
do que foi a procissão do Senhor dos Passos. 

ENLACE 
MATRl~IONIAL 
Nº passado saba-

do realisou-se 
o casamento do 
nosso presado ami­
go e chefe da5 oü­
cinas do cNuticias 
llústrado., sr. José 
Rey y Pena, com a 
a ex."'• sr.• O. Ma· 
ria da Assunçllo 
Gomes. A nossa 
gravura mostra os 
n o i vos entre os 
seus convidados. 
(Foto l'urolra da Çim/la) 

LUIS DE SA.CAR. 
DOSO 

Distincto escriptor portuense 
que acaba de publicar um in· 
teressante romance cA mu­
lher de gelo• que foi acolhido 
pela critica com as mais lison­
geiras referencias acerca do 

talento do seu auctor. 
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Maria do Mar 

!\'os disc:os ColumLia 

De,·em chegar por Estes dias os dis­
cos Columbia, com o fado da ~faria 

do l\faro, em que o inspirado maestro 
\\'enceslau Pinto, e o nota\•el poeta e 
re\"isteiro Pereira Coelho se esmera· 
ram, produzindo uma linda canç:lo que 
por certo ficará popular dentro em 
po-co. Eis os ,·ersos, simpl~ e harmo­
niosos de Pereira Coelho: 

Fado da «Maria do Mar» 

f 

ELE 

1l!orn11 a 111i11fta a/rm-ia.t' 
Sd anda lrislr::a, a,i~1 n 
Afa.e.rmdo 1 mm 0)/111» •.. 

ELA 

Tambem a pobrt ,Varia, J 
Do mar dr pra11lo que e/tora, J os dois, bis 
Ficou dfarin do Alar • .' ... 

!! 

ELE " 

.\'a noite da minha ;•ida 
E' tão grandr a tempestndt 
Qut' lia muifn perdi a fé . .. 

ELA 

C.om fn11la ilusão p.-rdida J 
( 7mmn~ o •mar da sa11dadr.. osdnis bis 
Estr mar da Xa:arl. .. J ' 

I f 1 

ELE 

.Yr.,f<1s 011d<1s de tnarfe::a 
V11i meu bald à a1•c11tiwa 
Em busca dos meus amort~· 

ELA 

l>enlro d11 sua rudr:a ] 
Tamótm amam com ler1111ra os dois, bis 
Os /111111ildrs pesmdorcs. . . J 

l'ERE!RA COELHO 

Ã Ronda da l\'oiJc 

E' e,,tc o titulo dum livro de novelas uslaado 
por Bourbon e Mcnczu jornall1ta bri· 

!bante, cujo passado llterulo responde pelo 
valor da •ua obra. Embora focando temas som­
brios e vincando bastante a nota r-cali11a, Bour· 
bon e llcaczcs con•cguiu, cm cA Ronda da 
Noite., delur bem patentes u;1uas qu11ldadc1 
de prosador vibrante, emotivo, cuja pena mes­
mo quando mergulho num mar de lodo, guarda 
belos refluo1 de pureza e de Idealismo. 

o H A R 
rr= 

SECÇÃO CHARAD!SnCA SOB A DIRECÇÃO 
DE •VISCONDE DA RELVA• 

7 &la a corrcsponálntia r•lafiva a ufa s"f4o átV1 
Str m/ÚrlÇQIÍa a Amirico J. L. Cot/110, R11a J), 

P<áro V. r/J-LISBOA. 

ANO ll-N.•92 MARÇO, 23 
s.• TORNEIO 1 9 3 o 

RESULTADOS DO N.• 85 
Produloru 

!)UADRO DE DJS1 J NÇÀO 

1 RENANOOF li l
!!!!! ...... '!"'!!!!!!!!!!'!!'!'!""'"""!!!!!!!'!'!"" .... !!!!!'!'!"" .... !!!!! ..... •D 

&•N··-·~1.__.iiii.__...,....,...;====-aiiiiiiiiiiiiii0oiiiiii~4-Viiiiiiom10.•.! 
N.0 S. dt cRui Se\1ero• . 
Nº. 4, de •A. O. Melra• . 
N.0 6, de c811.co Mendo" . 

. . ) . . 2 Votos 
l • 
1 

QUADRO DE HONRA 

A. D. MêlRA 

Com 9 declfraçõcs-Totalldede 

QUADRO DE MERIIO 

LUAGNUS 7 - LAURITA, 6 - T ANA­
GRA 6-hllGNON, 5-SOBA O/\. TOR· 
RE, s-COLIBRI, 4-VISCONDE 00 PRA· 

D0,4 . ~ 

011/ros átrifraáor1S 

Recruta, 5-Stock, 2-Anele, l. 

D1tifraç/J.s 
1 Gra~ada-2 OU1dun1do-5 Sati..:o, 1Hr~ tire, Ir~ 

._.ç:~11~hW.f;;S,.Séttulto-8 GabintJrdo-1 If\'FllII 

BICCOAS-N.~ S. 4 ~ 6. reapectt'9amento de cl.uftg• 
nus•, •A. O. Meln1• e c8ftço Mendo>, com 2 d@clfrndo· 
res cadl'I uma. 

OENTIL.EZA$-cAnete.>1 mui szenliL 

Ceia 

CHARADAS EM VERSO 

nado .q11e em bre"e morrer-1 
Tenha. não deaeJo reua; 
t-~:~:;.e~d~:~~ 
At canções mais por1uszue:si.s l 
Que me en\lOl~a um paletó, 
S"elt be.cantet me conduzam; 
Nlo quero PAdre-a cruz a.ó. 
Depo" a cinzas.. a pó. 
O meu cadiç-er reduum ... 

Ralou liur• de coecçlo, -2 
E' '1ilido o testamento 
Em tempo: <1ue o meu caiMlo 
5eJ• cooduz.ldo à mJo 
E acm aoo/lllHln~amnro . 

AOA' LARBAC 

A D A s 

Pc>r \lez.es ... e11 lhes disto &em detençR: 
o Slôato amarao que 11 boca tem 
Denota do •enxofre• a p1eaença-2 
E outra coisa caue do olnho PrO\"lm.-5 

~~o atei porque 6&te traate de A\ler-no, 
C111te mon.stro, 6flte paUfe, lftdrlo, 
Me tn1z a Vida tõda num Inferno ... 
Nlo ae.I ! ?\lo perubo caual • rado ! 

Pois preciso dcacobrlr, preciso Sl'lber, 
Como ttei·dê "rrAncar ê.tte \leu; 
Façftm. confrnde!f.. o fao.;or de me dl:ier 
Que •dtldcn exqulsito bebl eu ? 

Llaboa BELMIRO 

CHARADAS SJNCOPADAS 

(Aarod~do 110 ilrutr# confrad• cSobl!I da T6rre>) 

5 Cftro confrade. Bn\llo·lhe ê.ste l>Ocado de ptosa 
em rtlpef/o ia 11111 charodtt.-5-2. 

Ll•l>o• A. O. MEIRA (A C. P. 8.) 

-t El-tlo alf 01 par0qulanos. nio "t:I ?-3-2. 
P6rto LUAClNUS 

G O cVutl,lo mo11rlsc0> d4 siraçll à cmull1er1.-l-'J 
Llaboa SAVLER LEl.IN M\ ' 

CHARADA!> NOV/SSJMA!> 

G Pode el/or &ciente qllC esta cp/nnt~• pertence ao 
ctureo>'-1-3 

•arornJtlce. 
Põrlo APINCRUZ 

(A cA. O. Meira,t campe.do do c/lu$frado•) 
1 E' IMtltlra o dúer·•e que este lndlt'iduo, pera rOu· 
blr l 1114n!llha, J6 tinha arrombado portas.-~-• 

Lisboa GUERREIRO E MONGE 
8 Uma ldmpado, quando cal, demonstra que e.st.awt 
colocada no Upaço .. .. -a-1. 

Lisboa LATA l!STANHADA 
(Ao am/110 X .... padrdo dos 1011cos ... l'ulto1 I 

a o sen dliWIN/llillhr/o m1ntnl IH&plr•·me. com!Serh· 
rao que me merece o do mais incon.scienle amaluca­
do 1-2-1. 

Põrto RENANOOF(G.a LJ 
10 A bagatela de uw cpe/.rn.•1 orlQlnou a Cluu11ame11-
to t/11ma co11Ba a /UI'*º 1Jt11H1rlor.~. 

•mu.steUdeo. 

S. J. da Bami SOBA DA TORRE (A. C. P. (B. 

Todos os com•ites para a assi1;tm~ 

eia de cO NOTICIAS ILUS­
TRADO• dci,rrào ser dirigidos d 
sua Rcdacção .~Rua D. Pedro V. 

menta o bem estar, sem pre­

judicar o coração ou os rins. 

T a m b e m a C a 1 i a a p i r i 11 a é u m <ii>,n..1ofl. 
produto da acreditada casa ~~· 
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COGNJ\CS 
E. REM'r MARTIN & C'. 0 

R e presen lanl e Geral p ara 
P o rtugal e Co lonia s 

JOÃO AL VES DE MATOS 
~- dos Fanqueíros, 277 

«O S SPO~ T S» 
Bl-SEMANARIO 

EDIÇÃO DO cDIARlO DE NOTICIAS• 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
Rua do Diario de Noticias 78 - Telefone T. 821 

---------------------
M O S A e o s 

A MAIOR PRODUÇÃO DE POUTUGAL-OS DE MELMOI~ FABRICO 

Goarmon & C. • 
,\ '1 A 1 O R F A B R 1 C A D O · P A 1 Z 
E•critórlo: Travessa do Corpo Santo, 17, 19 e 21- R. do Corpo Santo, 32 

LISBOA 
AZULEI OS- LOUCAS SA NIT ARIAS-CIMENTOS 
OUTRÕS M A T F". H l A 1 S DE CON~TIH JÇ .. O 

PED IR CATALOGO E PREÇOS TELEFONE CENTHAL 1244 

la•e, endale e corle o se• a.Leio n• lj 

Academia 
Scieniilica 
de Beleza 

avenida da Liberdade, 35 - LISBOI l T ELEFONE NORTE 36,p 

• 
IELSOI L 11 E 

OS NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES 

<•HIGHLilND PRINCESS» 
De 14.500 1 onel•das 

ESPERADO A 2.1 JJE MARÇO 
P A R A 

Las Palmas, Rio de Janeiro, 
Montevideo e Buenos Aires. 
«H 1 G H l ! li D H O PÉ» 

ESPERADO A ;1 DE AIARÇO 
PARA 

Vigo, Boulogne e Londres 
Para carga e passagens de primeira, 
intermediaria e terceira classes, tratar 

com 
OS AGENTES: 

Em Lisboa-E. Pinto 8asl1 & C.ª, lld. 
AVENIDA 24 DE JULHO, r, r.0 

T elefones T rindade 36o1,36o2, 36o3,36o5 

·Mam-
Estes criadas 1 As compres 1 As crlonÇM 1 Duzlas 
de Ybllos 1 Ora, que trepalheda 1 Centenas de 
cobos para arromer 1 N&o t de odmlrer que 
o pobre m6czlnhe tCflho os nervos sobre-etd· 
todos. sofro de dõrcs de cebeçe e sinto e 
fedia• cnmo chumbo em todos os membros. 
Com que gosto elle tome enlbo os 

Comprimidos de 

Aspirina 
Dob comprimidos nJm copo de ogue, e Já 
mam6 t como de co.tume, conlenle, sotrindo, 
<hde de saude e elege como o peixe n·ogua. 
E poro os aiançes, quendo leem dõres de 
dentes ou de ouvidos, pero pop6, quondo 
volte esgotado pelo lrobelho, per• os evõs, 
quondo sõo otonner.tedos pelo reumatismo, 
emfim para Iode e fomllla. os Comprimidos 
.. ~" de Aspirina sllo umo verdadeiro 
bençAo. 

B 
A 

BAYE 
E 
R 

• 

• 






